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UMA PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE CONTABILIDADE GERENCIAL
INTRODUÇÃO

O reconhecimento das deficiências na formação do futuro profissional contábil veio reforçar a consciência da necessidade de contribuir para que o processo de melhoria aconteça em menor espaço de tempo possível. Isso na tentativa de poupar as novas gerações de contadores da inconveniência de comparecerem ao mercado de trabalho apresentando deficiências na execução prática das atividades contábeis, circunstância que em geral demanda longo período de adaptação.

Atualmente existe a consciência no meio acadêmico-contábil de que apenas conhecendo o conteúdo da Contabilidade Financeira não é suficiente para o exercício pleno da profissão contábil. Conclui-se, assim, que é necessário conhecimentos mais genéricos do arcabouço teórico-prático-contábil das principais disciplinas, incluindo a Contabilidade Gerencial.

O reconhecimento dessa situação nos instiga a refletir acerca da necessidade de providências corretivas, que promovam a criação de mecanismos capazes de reverter, se não na totalidade, mas em parte, as deficiências de formação dos novos contadores. Pois como bem disse Paulo Freire (1993, p.9): “Não posso continuar sendo humano se faço desaparecer em mim a esperança”.



As mudanças proclamadas, desejadas e necessárias para a subsistência competitiva das organizações terão sucesso se forem nucleadas na valorização do ser humano. O resultado será melhor e de menor impacto se a conseqüência natural gerar satisfação nas pessoas e por conseguinte nas organizações. Considerando que a realização na plenitude é inerente do homem, essa necessidade encontra amparo por meio da busca na construção do conhecimento.

Segundo Marion (1999, p. 97) “não basta apenas ter um diploma. É preciso conhecer informática, dominar outra língua, ser criativo, saber trabalhar em equipe, ter equilíbrio emocional, aprender a lidar e motivar, navegar na Internet, ter boa comunicação, pensar em pós-graduação, ler muito...” .

Em recente pesquisa realizada por Nossa (1999b, p. 19) verificou-se que a quantidade de cursos superiores em Contabilidade quase dobrou no período de 1986 a 1996. Ainda segundo Nossa, “esse crescimento quantitativo de cursos, na maioria dos casos, não foi acompanhado da preocupação com os aspectos qualitativos....”. E diante dessas preocupações em melhorar o padrão de qualidade do ensino no Curso de Ciências Contábeis é que se propõe a realização deste artigo.

A contribuição pretendida é fazer no Curso de Ciências Contábeis um diferencial de qualidade. É com esse espírito que se está aceitando o desafio de propor o abandono de práticas complexas e abstratas que dificultam a prática do ensino em relação ao contexto empresarial. Para isso, torna-se necessário pesquisar  mecanismos que levem a optar pelo simples, escolher fatos reais, formular sugestões concretas, pois existe o perigo dos acadêmicos contábeis, de posse de vasto arsenal teórico, aplicá-lo de forma inadequada. Na verdade no simples também encontramos desafios e a partir deste a satisfação do fazer. 

Essa discussão encontra respaldo e justificativa na necessidade de se conhecer melhor o conteúdo estudado pela Contabilidade Gerencial no meio acadêmico e a importância desse conhecimento no desenvolvimento profissional do contador. A escolha da disciplina Contabilidade Gerencial como tema de pesquisa explica-se por ser considerada integradora com várias outras áreas da Contabilidade e Administração Financeira e pelo seu aspecto dinâmico e emergente caracterizado dentro do contexto sócio-econômico. A Contabilidade Gerencial possibilita proporcionar ao aluno a compreensão da interferência da Contabilidade no Controle Gerencial.  

Atualmente, atravessa-se a chamada “era da informação”, em que as organizações, por serem multifuncionais, exigem dos profissionais, além do desempenho de alta qualificação profissional e intelectual, a globalização dos conhecimentos contábeis.

Nesse sentido, esse trabalho apresenta uma proposta metodológica para o ensino da disciplina Contabilidade Gerencial no curso de graduação em Ciências Contábeis.

De natureza pedagógica, o tema traz uma proposta de mudança de paradigma no ensino da Contabilidade Gerencial. A proposta tem enfoque nos procedimentos até hoje adotados em sala de aula que, ao longo dos anos, permeia o método tradicional no processo ensino-aprendizagem em que o aluno figura, unicamente, como agente passivo. 

A intenção de adequar o conteúdo programático da disciplina Contabilidade Gerencial é torná-lo mais produtivo, mais eficiente e mais atraente o suficiente para que os alunos sintam a necessidade de aplicá-lo, levando o ensino para o nível extra-acadêmico, utilizando-se de mecanismos de natureza prática. 

Assim, o objetivo do presente artigo é contribuir para o avanço e valorização do acadêmico-contábil, com a proposta de um plano de ensino para a disciplina Contabilidade Gerencial nos cursos de Ciências Contábeis, visando principalmente a integração escola-empresa.

A metodologia de pesquisa utilizada para o desenvolvimento deste trabalho foi a bibliográfica. Para o reforço de algumas idéias contidas na proposta em discussão, realizou-se entrevistas não-estruturadas com professores e alunos de universidades, assim como com diretor e ex-pro-reitor de extensão da Universidade Federal do Espírito Santo, com o intuito de colher experiências e contribuições sobre o tema. Esses depoimentos foram feitos pessoalmente, por telefone ou por meio de correio eletrônico. Também foram relatadas  experiências sobre o assunto em estudo dos próprios autores deste artigo. Para fundamentar a proposta do plano de ensino procedeu-se análise da ementa da disciplina Contabilidade Gerencial, ou denominação similar, ministrada nos cursos de graduação em Ciências Contábeis na Universidade Federal do Espírito Santo, Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade Metodista de Piracicaba (SP) e Universidade de São Paulo. 

Disciplina Contabilidade Gerencial

A disciplina Contabilidade Gerencial também pode ser encontrada na bibliografia com outras denominações, como: Contabilidade Decisorial, Contabilidade Administrativa ou ainda Contabilidade de Gestão.

Essa disciplina caracteriza-se como uma especialização da contabilidade que se utiliza de várias técnicas e procedimentos adotados em outros ramos da Contabilidade como: Contabilidade Financeira, Contabilidade de Custos, Análise das Demonstrações Financeiras. Possui um diferencial em dar a esses procedimentos um tratamento mais analítico, com apresentação e classificação distintas, objetivando o fornecimento de informações relevantes e confiáveis de maneira a auxiliar os gestores na tomada de decisão. 

A Contabilidade Gerencial tem como principal fundamento o uso da informação contábil no processo decisório, que é de fundamental importância para o planejamento e controle gerencial. 

O envolvimento da Contabilidade Gerencial com outros ramos como a Contabilidade Financeira, Contabilidade de Custos e Análise das Demonstrações Financeiras é uma necessidade inerente, considerando o caráter autônomo que se deseja atribuí-la, uma vez que está fundamentada no uso de um sistema de informações contábeis como ferramenta a ser usada pela administração.

Segundo Drucker (1990, p. 66) o objetivo da Contabilidade Gerencial é “integrar a produção na estratégia dos negócios”. 

A Associação Nacional dos Contadores dos Estados Unidos (apud Padoveze, 1997, p. 25), por meio de seu relatório n.º 1A, conceitua Contabilidade Gerencial como “o processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação e comunicação de informações financeiras utilizadas pela administração para planejamento, avaliação e controle dentro de uma organização e para assegurar e contabilizar o uso apropriado de seus recursos”. 

Diversos autores preocupam-se em delimitar onde termina a Contabilidade de Custos e começa a Contabilidade Gerencial. Por apresentar maior clareza, opinou-se pela delimitação feita por Padoveze (1992, p.20) que argumenta: “A Contabilidade de Custos, então, foi a que deixou mais evidente a necessidade de a administração se valer dos esquemas de acumulação de dados dispostos no sistema de informação contábil para o gerenciamento empresarial. Diante disto, podemos dizer que o nascimento da disciplina Contabilidade Gerencial se deu por prolongamento da disciplina Contabilidade de Custos, razão pela qual grande parte dos temas de Contabilidade Gerencial é baseado em Contabilidade de Custos”. 

A busca da eficiência gerencial parece não ser uma preocupação recente, pois está de acordo com os Princípios da Administração Científica preconizados por Taylor (1890, apud Padoveze, 1999, p.43) cuja sistemática dependia da informação contábil como sustentação na tomada de decisão. A partir de então, os aspectos evolutivos sobrepõe-se combinando, adaptando, reformando e adicionando técnicas com o objetivo  de ajustar-se às inovações inerentes ao ambiente empresarial. 

Essa afirmativa coaduna com a observação de Padoveze (1999, p. 43) com relação à evolução da Contabilidade Gerencial que, a partir do final da década de 1940, preocupava-se em indicar com precisão o custo e controle financeiro, fazendo uso das técnicas da Contabilidade de Custos. Nas décadas seguintes observa-se a inserção da tecnologia da informação como ferramenta para o controle e planejamento. Define-se nesse estágio a preocupação com a análise da decisão e com a responsabilidade gerencial. Na década de 1980, valorizava-se a redução do desperdício de recursos usando tecnologia de análise de processo e administração estratégia de custos. Já na década de 1990, com o domínio da tecnologia da informação, o enfoque principal passa a ser a geração de valor com utilização efetiva dos recursos. 

Outro tópico evidenciado por diversos autores são os limites entre a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial: similaridade entre as áreas e a sobreposição entre os métodos. A observação de Padoveze (1997, p.26) mais uma vez demonstra objetivamente o seguinte: “A Contabilidade Gerencial é relacionada com o fornecimento de informações para os administradores – isto é, aqueles que estão dentro da organização e que são responsáveis pela direção e controle de suas operações. A Contabilidade Gerencial pode ser contrastada com a Contabilidade Financeira, que é relacionada com o fornecimento de informações para os acionistas, credores e outros que estão fora da organização”.

A comparação transcrita a seguir ilustra claramente esses limites (Padoveze, 1997, p. 26): 

Comparação entre a Contabilidade Gerencial e a Contabilidade Financeira

Fator
Contabilidade Financeira
Contabilidade Gerencial

Usuários dos relatórios
Externos e Internos
Internos

Objetivos dos relatórios
Facilitar a análise financeira para as necessidades dos usuários externos


Objetivo especial de facilitar o planejamento, controle, avaliação de desempenho e tomada de decisão internamente

Forma de relatórios
Balanço Patrimonial, Demonstração dos Resultados, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Orçamentos, contabilidade por responsabilidade, relatórios de desempenho, relatórios especiais não rotineiros para facilitar a tomada de decisão

Freqüência dos relatórios
Anual, trimestral e ocasionalmente mensal 
Quando necessários pela administração

Custos ou valores utilizados
Primeiramente históricos (passados)
Históricos e esperados (previstos)

Bases de mensuração usadas para quantificar os dados
Moeda corrente


Várias moedas (moeda corrente, moeda estrangeira – moeda forte, medidas físicas, índices, etc.) 

Restrições nas informações fornecidas
Princípios Contábeis Geralmente Aceitos
Nenhuma restrição, exceto as determinadas pela administração

Arcabouço teórico e técnico


Ciência Contábeis
Utilização pesada de outras disciplinas, como economia, finanças, estatística, pesquisa operacional e comportamento organizacional

Características da informação fornecida


Deve ser objetiva (sem viés) verificável, relevante e a tempo
Deve ser relevante e a tempo, podendo ser subjetiva, possuindo menos verificabilidade e menos precisão

Perspectiva dos relatórios
Orientação histórica
Orientada para o futuro para facilitar o planejamento, controle e avaliação de desempenho antes do fato (para impor metas), acoplada com uma orientação histórica para avaliar os resultados reais (para controle posterior do fato)

Fonte: Padoveze (1997, p.26)

Padoveze (1992) relata em seu trabalho de Dissertação de Mestrado, aqui utilizada por representar  significativa contribuição, pois comunga das mesmas incomodações acerca da construção da base conceitual e teórica, que após vivenciar em sala de aula o ensino de Contabilidade Gerencial e preocupado com a maneira como a disciplina era ministrada e principalmente com relação ao seu conteúdo, resolveu discutir o assunto em sua Dissertação de Mestrado e questionar a disciplina Contabilidade Gerencial em vários aspectos, que são: 

a) Conteúdo programático, mesmo baseado na bibliografia específica existente, é adequado?

b) A metodologia expositiva é definitivamente inadequada para essa disciplina?

c) A única metodologia confiável é a de seminários?

d) A Contabilidade Gerencial é uma ‘colagem’ das demais disciplinas de Contabilidade e Finanças?

e) Existe, de fato, como disciplina, a Contabilidade Gerencial? 

A partir desses aspectos e questionamentos desenvolveu um trabalho de pesquisa com os seguintes objetivos: 

a) reestudar o conteúdo programático e a bibliografia que lhe dá suporte;

b) verificar novos enfoques para tratamento didático e dos temas do conteúdo programático;

c) apresentar uma série de exemplos sobre os itens do conteúdo programático, evidenciando os aspectos relevantes a serem trabalhados pelo professor em sala de aula;

d) possibilitar a alternativa de aulas expositivas, caso as condições do discente torne essa metodologia necessária. 

Após estudo detalhado dos sumários dos livros-textos de Contabilidade Gerencial, verificou que os temas foram sendo construídos basicamente a partir das disciplinas: Contabilidade Financeira ou Básica, Contabilidade de Custos, Análise de Balanços, Administração Financeira e Orçamentos e Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade. 

Os temas originários dessas disciplinas representam aproximadamente 78% do total dos capítulos, sendo o restante, 22%, identificados como próprios da Contabilidade Gerencial, os seguintes temas específicos: 

a) A Contabilidade como ferramenta de Administração.

b) A Contabilidade como Sistema de Informação.

c) Contabilidade por Responsabilidade.

d) Efeitos do Imposto de Renda no Planejamento da Empresa.

e) Contabilidade em face à Descontinuidade.

Assim, a adequação proposta para o conteúdo programático desenvolveu-se a partir do levantamento realizado nos sumários, objetivando reunir todos os temas tradicionais e mais freqüentes de Contabilidade Gerencial, distribuídos em seis itens: 

I – Contabilidade Gerencial e Sistema de Informação Contábil;

II – Gerenciamento Contábil Global;

III – Gerenciamento Contábil Setorial;

IV – Gerenciamento Contábil Específico;

V – Orçamento e Projeções;

VI – Contabilidade de Apoio a Situações Especiais.

E nesta sua pesquisa conclui Padoveze(1992) quando questiona a Contabilidade Gerencial como disciplina autônoma está-se considerando que as demais disciplinas apresentam seus temas de forma isolada, enquanto a finalidade da Contabilidade Gerencial é reapresentar os temas já abordados de forma integrada e sistêmica. A partir desse entendimento conclui-se pela característica autônoma com vistas ao seu caráter integrativo como Sistema de Informação Contábil que enfatiza a visão da Contabilidade Gerencial como instrumento de administração.

Proposta metodológica para o Ensino da disciplina               Contabilidade  Gerencial

A proposta metodológica engloba vários tipos de ações que devem ser implementados conjuntamente e adaptados conforme a realidade da região geográfica e da instituição de ensino. Os principais tópicos que compõem a proposta são: 

Proposta metodológica para o Ensino da disciplina Contabilidade  Gerencial

Interação entre os Grupos de Professores

Conhecer a Turma no Primeiro Dia de Aula

Estudo e Resolução de Casos e Problemas: Coleta de Dados Reais nas Empresas

Integração entre a Instituição de Ensino e as Empresas

Proposta do Plano de Ensino

Interação entre os Grupos de Professores

É fácil encontrar na literatura autores preocupados com a situação de precariedade do ensino superior no Brasil, em especial abordando o ensino de Ciências Contábeis, que no entender de Iudícibus e Marion (apud Nossa, 1999b, p.20) assentam que a situação é delicada e apontam como principais deficiências do ensino: falta de adequação do currículo, falta de um programa bem definido para a prática contábil; falta de preparo do corpo docente, deficiência na metodologia do ensino da Contabilidade Introdutória; proliferação das instituições de ensino e órgãos de classe, falta de exame de suficiência de âmbito nacional para o exercício da profissão. Pode-se acrescentar a essa citação o seguinte item: falta de integração entre os docentes das disciplinas de Contabilidade. 

Schewes (apud Nossa, 1999a, p.81) examinou esse problema e verificou pouca preocupação com a integração entre as disciplinas do currículo dos cursos: “Há professores que desconhecem os programas das disciplinas que vêm após a sua, ou das que precedem”. Constatou ainda que esse fato, muitas vezes, tem relação com a organização do conteúdo ou com a maneira como este é abordado. 

Há a necessidade do corpo docente do Curso de Ciências Contábeis manter-se em permanente estado de comunicação, visando corrigir distorções normais da prática pedagógica. Mesmo que tenham que buscar conhecer experiências, aparentemente simples, mas que são de grande proveito para qualificar o ensino. Chama-se a isso de “socialização de conhecimento” independente da instância de discussão. 

Essa integração também é defendida por Nossa (1999a, p. 89) ao sugerir a criação de um espaço no Departamento de Contabilidade para que os docentes possam se encontrar, permitindo a discussão e troca de experiências teóricas e práticas. Isso contribui para a melhoria da formação dos professores e, consequentemente, do ensino como um todo. 

Uma experiência na aplicação do método de ensino integrado desenvolvido concomitantemente dentro de uma programação conjunta de conteúdos disciplinares correlacionados, bem como programas e ações entre docentes, está sendo empregada no Departamento de Contabilidade e Atuária da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo com progressivos resultados. Para operacionalização deste procedimento foi criado a figura do “Supervisor de Área” com a missão de auxiliar e complementar o trabalho do “Coordenador Geral do Curso de Ciências Contábeis”. Esse engajamento entre docentes permite além da organização das disciplinas por áreas afins o planejamento integrado de forma que qualquer docente tenha polivalência para assumir efetivamente qualquer disciplina da área de conhecimento do seu grupo de trabalho. Como exemplo, a Área Gerencial congrega as disciplinas: Contabilidade de Custos, Contabilidade Gerencial, Orçamento e Estratégia Financeira. Essa experiência encontra-se referendada na Revista de Administração da USP n.º 4, de 1999, que em vários artigos comenta os benefícios proveitosos dessa prática metodológica. 

Assim, torna-se necessário que o corpo docente do Curso de Ciências Contábeis mantenha-se em permanente estado de comunicação, visando a socialização de conhecimentos. Nesse sentido, sugere-se ao setor responsável pelo Curso que proporcione a integração entre os docentes de forma a sistematizar esse procedimento metodológico chamado interdisciplinaridade.

Conhecer a Turma no Primeiro Dia de Aula

Tem-se como pressuposto que a cada primeira aula os professores, por mais experientes que sejam, sempre deparam com uma turma nova e desconhecida. Assim, pode-se inovar no reconhecimento aos alunos, incrementando as tradicionais conversas informais com coleta de informações em formulário pré-concebido pelo próprio professor. 

Essas informações serão úteis para o reconhecimento da realidade sócio-cultural da turma. Contribui também para uma pré-avaliação do nível de conhecimento teórico e para a composição dos futuros grupos de trabalho, levando em consideração as diferenças e semelhanças. É construtivo manter grupos com características multidisciplinares, de acordo com os objetivos propostos e desejados pelo Professor no decorrer do Curso.

Como sugestão, descreve-se a seguir alguns itens que devem constar do formulário, sobre o aluno:

· Nome, telefone, endereço, ocupação funcional, horário de trabalho etc.;

· Se trabalha, onde, e qual o porte da empresa; 

· Quais as empresas de pequeno, médio ou grande porte (dependendo do objetivo do professor) que o aluno conhece o proprietário ou responsável pela direção e/ou gerência? 

· Se tem conhecimento de empresas que disponibilizaria sua gerência para viabilizar a realização de trabalhos acadêmicos? Etc.

Caso os alunos não tenham todas as respostas imediatamente, pode-se combinar seu preenchimento em aulas posteriores.

Na primeira aula também deve-se discutir o plano de ensino e as intenções de trabalho no decorrer da disciplina.

Estudo e Resolução de Casos e Problemas: Coleta de Dados Reais nas Empresas

Procurando despertar nos alunos o estímulo de “aprender a aprender”, o professor responsável pela disciplina poderá utilizar-se de mecanismos metodológicos como estudo de casos. 

Na opinião de Nérice (apud Robles Junior, 1999, p.86) entre os métodos de ensino/aprendizagem o estudo de caso, desenvolvido dentro de um contexto de integração interdisciplinar, visa contemplar os seguintes objetivos: 

· “aplicar conhecimentos teóricos em situações reais da disciplina estudada;

· realizar trabalhos de revisão da matéria estudada;

· realizar trabalhos de fixação e integração da aprendizagem;

· propiciar oportunidades para que o educando ganhe confiança em si;

· levar o educando a alcançar domínio prático de uma disciplina ou conjunto de disciplinas afins;

· favorecer a correlação com o real e dar sentido de realidade à disciplina estudada;

· levar a ter vivência de fatos que possam ser encontrados no exercício de uma profissão;

· habituar a analisar soluções sob seus aspectos positivos e negativos;

· fornecer a atitude de tomar decisões depois de ponderada uma situação;

· ajudar o educando a formar juízos de realidade e de valor”.

Uma das características mais importantes do estudo de caso é que proporciona ao acadêmico envolver-se com os fatos reais do ambiente empresarial despertando nele o interesse em encontrar soluções viáveis na resolução de problemas amadurecendo-o como profissional e dando-o a oportunidade de demonstrar que possui potencial para prover soluções válidas e aplicáveis. 

No estudo de caso, os alunos, individualmente ou em grupo, podem discutir e propor soluções para casos pré-elaborados pelo professor, ou coletar dados em suas respectivas fontes (empresas, por exemplo), discuti-los e propor soluções. As apreciações, críticas ou soluções são finalmente apresentadas e discutidas em sala de aula para os demais alunos, sob a supervisão e avaliação do professor.

Gil (1994, p. 84) argumenta que o estudo de caso “é muito empregado em certos cursos (...) para a análise de problemas e tomada de decisões. Recomenda-se sua utilização para proporcionar ao aluno uma vivência dos fatos que possam ser encontrados no exercício da profissão e para habituá-los a analisar situações sob seus aspectos positivos e negativos antes de tomar uma decisão”. 

A adoção desse procedimento visa preparar os futuros profissionais que, indubitavelmente, estarão expostos aos efeitos de todas as pressões inerentes ao contexto econômico e que, efetivamente, serão obrigados a operar com determinação e firmeza em que são exigidos nas mais diversas situações e implicações. Partindo desse pressuposto, certamente terão como referencial a base conceitual e a experiência prática da atividade de integração adquiridas durante o curso. 

O estudo de caso, no entanto, necessita de planejamento, devendo envolver o estudante num trabalho progressivo e adequado, que o leve a sentir seu crescimento, progresso e amadurecimento dentro do curso. O aluno deve ter em mente tratar-se de um meio a ser usado para atingir as metas ou os objetivos educacionais pretendidos pelo curso. 

Essa sugestão, aparentemente simples, poderá contribuir para aumentar as chances de alcançar esses objetivos quando ao estudante é dada a oportunidade de estar colocando em prática nas empresas a teoria que traz da sala de aula.

Os casos estudados em aula são, na maioria das vezes, colhidos em livros ou formulados aleatoriamente pelo professor que, no cumprimento do programa da disciplina, são aplicados geralmente em grupos e muitas vezes no mesmo horário das aulas. 

Sem a pretensão de criticar essa metodologia, que tornou-se uma forma de exercitar o conteúdo, recomenda-se outra abordagem para que esse procedimento se torne mais atrativo, dinâmico e produtivo. Sugere-se um levantamento, elaborado pelos alunos, e sob a orientação do professor, de um caso real junto às empresas em horário extra-classe, previamente contatadas. As visitas às empresas podem ser feitas, pelos grupos de trabalho, aos sábados de manhã, quando em funcionamento, ou em outro dia e horário compatíveis com as empresas e com os alunos. 

Para viabilizar essa metodologia é indispensável a elaboração de um protocolo com a relação das atividades a serem realizadas, direcionando-as de acordo com as iniciativas discutidas pelos estudantes nos grupos com a orientação do professor.

De posse dos resultados oriundos do trabalho dos grupos é o momento do retorno à sala de aula com as tarefas prontas. Dando suporte ao desenvolvimento seqüencial do programa da disciplina Contabilidade Gerencial, torna-se necessária a adoção da metodologia de seminário visando apoiar as atividades dos grupos de trabalho.

Para sistematizar e disciplinar o seminário, os seguintes procedimentos podem ser adotados:

· Certificar-se que no momento da apresentação existam dois grupos previamente constituídos: um apresentador e outro debatedor;

· Entrega, pelo grupo expositor, do material da apresentação ao professor e aos colegas para acompanhamento; 

· Utilização dos mais modernos recursos instrumentais possíveis, providenciados com antecedência pelos estudantes;

· Observação do tamanho e tipo da letra e da quantidade de informações das transparências ou telas de PowerPoint (ou qualquer outro recurso mais avançado);

· Incentivo a utilização de recursos como: filmes, slydes e projeção de multimídia;

· Limitação do tempo de apresentação pelo grupo expositor e para os questionamentos do grupo debatedor e demais alunos da sala, compatíveis com o tempo total da aula.

Essa experiência em que o estudante realiza parte do trabalho buscando referencial dentro das empresas, tem sido utilizada, com grande aproveitamento, como metodologia de ensino da disciplina Contabilidade Gerencial no Curso de Ciências Contábeis na Universidade Federal de Santa Catarina.

Integração entre a Instituição de Ensino e as Empresas 

Certamente encontramos aqui um dos mais relevantes desafios para os cursos de graduação das Instituições de Ensino Superior no sentido de criar um ambiente de aprendizado no qual todos os elementos do sistema de integração, tanto da empresa como da escola, tenham a consciência da importância da aprendizagem contínua vinculada às metas empresarias. 

Uma situação considerada ideal para a nossa realidade, seria ter as instituições de ensino superior e as empresas fazendo parte simultaneamente de um mesmo estado geral de desenvolvimento, onde a aproximação seja natural a ponto de criar entre elas uma interdependência, mutuamente positiva, intermediadas pelo papel incentivador do Estado com suas políticas públicas de formação de recursos humanos e de apoio à pesquisa e ao desenvolvimento de novos processos produtivos e de bens.

Na opinião do Reitor da Universidade de São Paulo, Jacques Marcovitch (1999, p.13), quando o assunto é parceria entre a universidade e o setor produtivo deve-se, primeiramente, observar as peculiaridades das partes envolvidas:
“Na academia, mesmo em áreas aplicadas, minimiza-se o fator tempo e priorizam-se as conclusões que favoreçam a resolução de problemas e o avanço global do conhecimento. A empresa enfrenta desafios imediatos e dificuldades urgentes, a liberação dos mercados faz com que os dirigentes fiquem inquietos e procurem os pesquisadores acadêmicos com expectativas equivocadas. De seu lado, o professor universitário, que também faz pesquisa, tem sua carga didática, o planejamento de aulas, as provas a corrigir, a orientação dos alunos, as publicações em revistas científicas internacionais. Não há como atender às empresas em ritmo acelerado. Acontece, então, um desencontro inevitável de percepções.
É preciso estabelecer filtros nessa relação. Filtros que definam claramente os projetos a serem desenvolvidos, com ênfase nas iniciativas de longo ciclo sugeridas pela própria universidade. Se a interface não for bem gerenciada, certamente aprofundaremos frustrações recíprocas. A empresa vai continuar esperando algo que não tem e não é seu papel desenvolver. (...) Há também expectativas erradas do lado da academia em relação à empresa, quando solicita financiamento para seus projetos de longo prazo. Essa é uma atribuição das agências governamentais de fomento, não da iniciativa privada.

Do mesmo modo que a universidade precisa encontrar a forma certa de relacionar-se com o setor produtivo, este deve saber como solicitar a colaboração da universidade. É necessária a intervenção de agentes que articulem melhor essa interface e valorizem a interdisciplinaridade.”

Esse diálogo fica mais interessante quando o assunto é pesquisa, tanto para o ensino como para as empresas, que precisando investir em pesquisa e desenvolvimento (P&D) demandam profissionais com conhecimento inovador nas mais variadas áreas. Esse elo de ligação depende de canais de comunicação mais rápidos e menos burocráticos. Superadas as dificuldades administrativas, e se tem capacidade para reverter essa realidade, o entrosamento empresa-escola é de fato favorável. Diversas experiências de sucesso demonstram benefícios crescente para todos os seguimentos envolvidos. 

Observando as diversas peculiaridades que estão envolvidos os cursos superiores de uma instituição de ensino e limitando os exageros, conceber a idéia de ver um aluno do curso de medicina, por exemplo, apto a colar grau sem conhecer a rotina de uma clínica médica ou um pronto-socorro de um hospital, seria uma idéia inadmissível para a nossa realidade. Do mesmo modo, expor um jovem a anos de investimentos em estudo teórico sem dar-lhe a oportunidade de envolver-se com o ambiente que o futuro profissional efetivamente atuará, seria de se questionar a qualidade pretendida para o ensino e a satisfação da sociedade que investe “pesado” nesses jovens.

Infelizmente, essa tem sido uma realidade constatada para os graduados em Ciências Contábeis que recebem com insegurança o grau de Bacharel e amargam a frustração de ter que comparecerem ao mercado de trabalho só com embasamento conceitual. 

Esta abordagem tem traído além da missão da instituição de ensino, a disposição dos docentes que na intenção de transmitir conhecimento têm colocado os futuros profissionais a mercê do descompasso da realidade socio-econômica.

As avaliações recentemente implantadas pelo MEC para o ensino de Graduação, como o Exame Nacional de Cursos – ENC (PROVÃO) que já são aplicados em alguns cursos e que atingirão a todos brevemente e o Exame de Suficiência pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC  para comprovar conhecimento, é uma tentativa de proceder a uma correção de falhas. O que se defende aqui é a necessidade de detectar as dificuldades de aprendizado no início, ou no mais tardar, no decorrer do processo formativo. A competência de fazê-lo ao final do curso deve continuar sendo atribuição unicamente do MEC e do CFC.  

Atingir e resgatar a qualidade do ensino visando atender as necessidades que o mercado de trabalho exige dos profissionais de hoje depende da adoção de soluções práticas e concretas de modo a atender às expectativas tanto dos alunos como da sociedade econômica. O êxito do aluno no mercado de trabalho em termo de aplicabilidade da formação profissional passa por um amplo processo de formação  em que a integração instituição de ensino e empresa é um dos principais elementos.  

Como em nossa realidade educacional a integração com o meio empresarial não é tradição e considerando ser a missão da instituição de ensino as atividades de ensino (transmissão de conhecimento), de pesquisa (geração de conhecimento) e de extensão (relação com a comunidade), correções emergentes deverão constar das pautas de discussões dos setores responsáveis, no sentido de tornar perceptível a reversão desse quadro.

Para a efetivação da integração entre o ensino de contabilidade e o meio empresarial é necessário, a priori, a conscientização da importância da experiência prática na formação profissional contábil, sendo necessário que os segmentos envolvidos (governo, instituição de ensino e empresariado) estejam dispostos a criarem programas integrativos, com o apoio técnico e pedagógico que possibilitem um convívio efetivo desses segmentos.

Buscando sistematizar essa integração, é preciso inicialmente que hajam iniciativas no sentido de abrir os canais de comunicação entre o setor educacional e o empresariado. Ao governo caberia bem essa atribuição  por meio de política de estímulo entre as partes. Ao setor educacional fica a incumbência de criar um ambiente propício à cooperação com o empresariado local, de forma que estes conheçam o potencial de geração de conhecimento que as instituições de ensino são detentoras, além de dinamizar os procedimentos, tornando-os menos burocráticos, de maneira a aproximar-se da realidade empresarial. Cabe às empresas não somente o papel de empregador capaz de absorver os graduados, mas abrindo espaços para que durante a formação acadêmica, os alunos tenham possibilidades de vivenciar e aplicar o conhecimento contábil. 

O elo de ligação de maior importância nesse contexto é o aluno que, munido de apoio pedagógico, fechará o ciclo da integração buscando no meio empresarial experiências e levando conhecimento científico e tecnológico num fluxo contínuo de trocas. Afinal, é quem diretamente sentirá mais próximo os benefícios desse esforço conjunto.

 A implantação da integração empresa-escola visando a qualificação do bacharel em Ciências Contábeis vem colocar em questão uma das missões das instituições de ensino que é a extensão e para que haja uma autêntica participação de todos esses segmentos é preciso que os envolvidos conheçam alguns de seus benefícios, que podem ser:

· Para os alunos: permite que estejam em contato com a realidade do mercado, propiciando discussões mais realistas; dependendo do desempenho dos alunos nos trabalhos e do contato obtido com os responsáveis pela empresa, pode proporcionar uma proposta de trabalho, prestação de serviços ou assessoria;

· Para os professores: possibilita a oportunidade de conhecer “por dentro” as empresas e ainda estar em contato com as práticas do mercado;

· Para a instituição de ensino: permite o estreitamento de suas relações com o mercado; proporciona o fomento de pesquisas entre professores e alunos, tendo como “pano de fundo” a realidade das empresas dentro do contexto sócio-econômico atual;

· Para as empresas: possibilita uma aproximação com a área acadêmica; pode, por meio das discussões e trabalhos dos alunos, melhorar e/ou inovar em seus procedimentos gerenciais etc.

Plano de Ensino de Contabilidade Gerencial

Segundo Gil (1994, p. 34) o plano de ensino é constituído da “previsão das atividades a serem desenvolvidas ao longo de um ano ou semestre. Constitui, portanto, um marco de referência para as ações do professor voltadas para o alcance dos objetivos da disciplina. Representa também um instrumento para identificar a relação da disciplina com as disciplinas afins e com o curso tomado de forma global”.

Com base nas reflexões sobre o conteúdo exposto no referencial somadas a outras experiências é apresentado a seguir o plano de ensino sugerido para a disciplina Contabilidade Gerencial:
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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Ano/Semestre:



Prof.: 

Disciplina: Contabilidade Gerencial                   Turma: 

Período: 




Turno: Noturno/Diurno

2. CARGA HORÁRIA: 60 horas

3. CARACTERÍSTICAS DO CURSO: Graduação de Ciências Contábeis

4. OBJETIVOS 

4.1 Complementar a fundamentação básica estudada em Contabilidade de Custos II ou Análise de Custos;

4.2  Preparar o aluno com solidez conceitual que o possibilite absorver as mudanças futuras, com aptidão a desenvolver com segurança o pensamento crítico, raciocínio lógico e habilidades na solução de problemas dentro do complexo que envolve a Contabilidade Gerencial;

4.3  Capacitar o aluno com uma visão global e integrada da Contabilidade Gerencial em relação aos outros ramos da Contabilidade, permitindo avaliar o importante papel que a informação contábil exerce na gestão das empresas;

4.4  Possibilitar ao aluno a oportunidade de desenvolver trabalhos práticos que o propicie operar em situações reais junto às empresas, aplicando os princípios e técnicas da Contabilidade Gerencial como instrumento de gerência, ou seja, planejamento, execução e controle.

5. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

5.1 A Contabilidade Gerencial e o Sistema de Informação Contábil

5.1.1 Caracterização da Contabilidade Gerencial. 

5.1.2 Utilização da Contabilidade como ferramenta de administração 

5.1.3 Atividades e características do Contador Gerencial .

5.1.4 Áreas abrangidas pela Contabilidade Gerencial e seus limites em relação a outros ramos da contabilidade 

5.1.5 Sistema de Informação Contábil (UEP, ABC e GECON)

5.1.6 Estrutura das Informações (Contas Contábeis, Centros de Custos, Centro de lucros e de investimentos, Linhas de produtos, Dados quantitativos e Análise das despesas) 

5.1.7 Contabilidade por responsabilidade. Área de responsabilidade. Preço de transferência. Avaliação de desempenho. 

5.2 Gerenciamento Contábil Global

5.2.1
Formação do preço de venda

5.2.2
Preço de venda a vista e a prazo

5.2.3 Análise Custo/Volume/Lucro; Ponto de Equilíbrio e Alavancagem Operacional

5.2.4 Custo Padrão/Preço de Reposição

5.2.5 Formação de Estoques

5.3 Estrutura e Análise dos Demonstrativos Contábeis 

5.3.1 Estrutura Contábil 

5.3.2 Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultados 

5.3.3 Fluxo de Fundos e Fluxo de caixa

5.3.4      Lucro empresarial e variações de preços – correção Integral 

5.3.5      Alavancagem Financeira 

5.4
Orçamento e Controle

5.4.1 Planejamento empresarial

5.4.2      Orçamento e suas técnicas com aplicação de Métodos Quantitativos

5.4.3
Padrões e avaliação de desempenho

5.4.4      Projeção de balanço e resultados

5.4.5      Incorporação da inflação nas projeções

5.4.6      Projeção de resultados em moeda constante

5.5
Informações Contábeis para Decisões Especiais

5.5.1 Planejamento de aquisição de ativos

5.5.2      Custos de oportunidade 

5.5.3      Fazer ou comprar?

5.5.4      Técnicas de administração de produção e estoques TQC, JIT, TOC, MRP, lotes econômicos
5.6 Tópicos Contemporâneos
5.6.1      Avaliação de empresas 

5.6.2      Contabilidade Ambiental

5.6.3.     Balanço Social

5.6.4      Ferramentas gerenciais

5.6.5      Balanced Scorecard

6 – ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM
6.1 Aulas expositivas dialogadas

6.2   Atividades individuais e em grupos acompanhadas de leituras orientadas 

6.3   Exercícios e casos práticos para soluções individuais ou em pequenos grupos

6.4   Casos práticos com visitas às empresas para coleta de dados

6.5   Seminários para apresentação dos casos práticos

6.6   Leitura complementar

6.7   Planilha eletrônica

7 – RECURSOS INSTRUCIONAIS

7.1   Lousa 

7.2   Flip-chart

7.3   Retroprojetor

7.4   Canhão

7.5   Equipamentos de vídeo

8 – ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO 

8.1   DO ENSINO

8.1.1  Pela observação do grau de interesse dos alunos no aprendizado

8.1.2  Pela capacidade de análise crítica, visão global e integrada da contabilidade gerencial

8.1.3  Pela capacidade de articulação entre a teoria e a prática dos procedimentos propostos

8.1.4  Pelo acompanhamento nas resoluções dos exercícios e nas atividades propostas

8.1.5  Pela avaliação do docente 

8.2   DA APRENDIZAGEM

8.2.1  Grau de alcance dos objetivos estabelecidos

8.2.4  Possibilidade de elaboração pessoal pelos alunos

8.2.5  Avaliação formativa através da aplicação de exercícios, estudos de casos, seminários, testes individuais e/ou em grupos

8.2.6  Aplicação de provas individuais

8.2.7  Freqüência, provas e notas de acordo com as normas
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O plano ora proposto deve levar em consideração as possíveis adaptações de acordo com a metodologia da instituição de ensino que o adotar, bem como em relação ao tempo disponível para a disciplina. Isso, principalmente quanto às observações dos itens constante da ementa, tomando o cuidado de evitar sobreposição de assuntos e/ou adoção de enfoque específico para os objetivos da Contabilidade Gerencial. 
CONCLUSÃO

Ao proceder o levantamento bibliográfico foi sendo reforçada a consciência da necessidade de estar contribuindo, por meio desta pesquisa, para a melhoria da qualificação e valorização da formação do futuro profissional contábil.

Logo ao primeiro contato com a disciplina Contabilidade Gerencial, o estudante de graduação em Ciências Contábeis reconhecerá, imediatamente, que além do débito e crédito, da escrita fiscal, do custo dos produtos e dos relatórios contábeis será necessário buscar conhecimento integrado com outras disciplinas para o exercício pleno da Contabilidade. 

A Contabilidade Gerencial é de extrema importância na formação do perfil que se deseja para o atual contador. Essa é uma das razões que justifica o foco deste artigo para esse ramo da Contabilidade.

As organizações empresarias demandam contadores com conhecimento dos mecanismos úteis à administração na tomada de decisão. Necessitam de contadores com capacidade de transformar os procedimentos técnico-contábeis em ações práticas e viáveis para o funcionamento eficaz dessas organizações. 

As propostas e sugestões formuladas e apresentadas neste artigo confirmam a emergência de mudanças na didática metodológica para atender ao tipo de ensino que se quer para o perfil do aluno que se tem. Essa tarefa compreende criar mecanismos capazes de atenuar as dificuldades hoje existentes na relação do estudante com o setor produtivo.

Considerando que o tipo de profissional que o setor produtivo demanda é o contador com formação generalista, a Contabilidade Gerencial é a disciplina que proporciona essa formação, na medida que, no desenvolvimento desse aprendizado, prepara o futuro profissional contábil com visão holística, integrada com a realidade socio-econômica das empresas locais. 

Para ser o agente conhecedor do pensamento gerencial, com capacidade de auxiliar os gestores das entidades em seu processo decisório, é essencial que aconteça, de forma planejada e orientada pelo professor, o contato dos estudante com as empresas. Sistematizada essa aproximação, inúmeros benefícios serão contabilizados, justificando, a posteriori, a adoção permanente desse procedimento pedagógico com as adaptações necessárias. 

Considerando a finalidade de integração com outros ramos da Contabilidade, característica presente no estudo da Contabilidade Gerencial, há de se atentar para o aspecto repetitivo dos títulos constantes do Plano de Ensino. Essa observação transcende à essa proposta de adequação em função da especificidade de cada um dos itens, pois ao trabalhar temas repetidos, há de se cuidar em dar-lhes o devido enfoque gerencial.  

Presente está a questão da interdisciplinaridade sugerida por diversos autores preocupados com a situação de precariedade do ensino de graduação em Ciências Contábeis. E nesse particular, este trabalho convoca o corpo docente responsável pela formação dos acadêmicos-contábeis à uma ação conjunta de discussão dos conteúdos por áreas de disciplinas afins com o objetivo de conhecer o conteúdo programático, tanto da disciplina anterior como da posterior àquela que ministra, assim como das correlatas.

 A preocupação acerca do assunto se justifica a partir da constatação de que a inexistência da interdisciplinaridade nos cursos de Ciências Contábeis (e de qualquer outro curso) fica evidente ao constatar que o aluno, ao concluir a graduação, na maioria das vezes, não é capaz de compreender a contabilidade como ciência integrada com outras áreas como: administração, economia, direito, matemática, informática etc. 

 Finalmente, o êxito pretendido para os alunos em termos de aplicabilidade da formação adquirida na instituição de ensino, passa por um amplo processo formativo, onde a integração entre a escola-empresa é um dos principais elementos. 

Considerando a atividade de integração como uma das missões das instituições de ensino, no tripé ensino–pesquisa-extensão, à extensão não se tem dada a devida relevância. Com isso, deixa-se aqui um convite à reflexão: Não seria esta a razão de estarmos formando contadores sem a devida formação prática?

Em suma, uma instituição de ensino deve formar profissionais com capacitação prática e teórica que satisfaçam as necessidades do mercado de trabalho, pois deste advém a sobrevivência da classe contábil. Na verdade, um dos mais expressivos parâmetros da qualidade do serviço da Instituição de Ensino Superior é o sucesso do aluno no mercado de trabalho.
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